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Conheça os novos 
delegados do Guará

Com o foco no combate 
ao tráfico e uso de 
drogas, origem da 
maioria dos crimes 
na cidade, Gerson de 
Sales e João Ataliba vão 
ter que se preocupar 
também com o 
desrespeito às medidas 
de isolamento social. 
Eles querem a ajuda 
dos moradores para 
denunciar os infratores 
das medidas.

PÁGINA 5

GUARÁ CHEGA  
A 140 CASOS  
E 5 MORTES
Em apenas 15 dias, os casos confirmados 
de coronavírus entre moradores do 
Guará dobrou de 70 para 140, conforme 
levantamento da Secretaria de Saúde 
nesta sexta-feira, 15 de maio.
Levantamento indica que o guaraense 
é um dos que mais desrespeitam o 
isolamento social (páginas 9 a 11).

Sobrevivência no circo 
durante a pandemia

Sem espetáculo desde 12 de março por conta da pandemia do coronavírus, Circo Vitória não tem como sair do Guará enquanto durar a 
crise. Sem renda dos espetáculos, donos e funcionários sobrevivem da ajuda dos moradores e da venda de máscaras de proteção facial.

PÁGINAS 6 E 7 
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Girotto inicia quimioterapia
Diagnosticado com câncer no pâncreas, o ex-administrador 

do Park Way e morador antigo do Guará,  Antonio Girotto, 
deve iniciar na próxima semana o processo de quimioterapia, 
depois de concluídos alguns procedimentos para amenizar a 
doença.

Mas, o importante é que ele está bastante animado e 
confiante que vai superar esse desafio.

Girotto é uma das pessoas mais conhecidas do Guará pela 
presença em movimentos em defesa da cidade. Apaixonado 
por gastronomia, ele já teve restaurantes, pizzaria e pastelaria 
e vem se dedicando a uma fábrica de linguiça caseira.

Rádio Cerrado  
no Guará

Já está funcionando em caráter 
definitivo a primeira rádio FM do 
Guará, a Cerrado FM, prefixo 107.9. A 
sede é no edifício Valentina, na QE 46 
do Guará II.

A Cerrado é controlada pela família 
do senador Izalci Lucas, que foi criado 
no Guará.

Continua o  
combate à dengue

Em época de pandemia do 
coronavírus não se pode afrouxar ou 
esquecer do combate ao mosquito 
transmissor da dengue, que está se 
alastrando cada vez mais no Guará. A 
Vigilância Ambiental informa que já 
realizou mais de 16 mil inspeções em 
residências da cidade desde o início do 
período chuvoso. 

Enquanto isso, o fumacê continua 
sendo jogado nas quadras mais 
críticas, mapeadas pela Vigilância 
Sanitária.  O carro passa no fim da 
noite e no início da manhã, horários 
identificados como preferidos pelo 
mosquito para circular.

O fumacê mata o mosquito adulto, 
mas são as larvas que mais preocupam 
e elas podem surgir em uma tampinha 
de refrigerante com àgua.

 Mas não adianta só o governo se 
preocupar. Os moradores precisam 
fazer sua parte. As recomendações 
são: 

• Manter as calhas limpas;
• Manter a caixa d'água fechada;
• Não deixar água acumulada sobre 

a laje;
• Manter tampados os barris d'água;
• Encher de areia até a borda os 

pratos das plantas;
• Colocar no lixo todo objeto não 

utilizado e que possa acumular água;
• Colocar o lixo em sacos plásticos e 

mantenha a lixeira bem fechada;
• Guardar os pneus em local 

coberto ou faça furos para não 
acumular água.

PPP do Cave terá novo 
responsável

O governador Ibaneis Rocha deve anunciar na 
próxima semana o novo coordenador das PPPs. Será o 
ex-secretário de Esporte do DF, Leandro Cruz, que foi 
substituído no cargo pela deputada federal Celina Leão. 

Uma das missões de Leandro Cruz será acelerar a 
privatização do Cave e do Kartódromo Ayrton Sena, no 
Guará.

Aliás, na semana passada, a Administração Regional 
determinou a desocupação completa do kartódromo, 
que ainda estava sendo ocupado por pilotos e 
mecânicos ligados à Federação de Automobilismo do 
DF, que utilizavam o espaço para treinamento e revisão 
dos karts.

Mas, por causa da pandemia do coronavírus, a PPP 
dos dois espaços deve ficar para o início do próximo 
ano.

Novacap trava abertura de 
novas empresas

A Novacap havia deixado de fazer vistorias 
necessárias para a liberação do Habite-se de 
empreendimentos no Distrito Federal. Em função da 
pandemia do novo coronavírus, o serviço foi suspenso, 
paralisando obras e abertura de novos negócios. O 
curioso é que outros órgãos do governo, como a CEB e o 
Corpo de Bombeiros, não suspenderam as inspeções.

Entretanto, o presidente da Novacap, Candido Teles, 
prometeu retomar o serviço partir da próxima semana. 

Para evitar aglomerações e o risco de disseminação 
da Covid-19, a retomada das vistorias seguirá critérios 
de segurança. As informações serão publicadas no site 
da Novacap. A princípio, os pedidos serão colhidos com 
hora agendada.

Estrutural terá nova 
escola pública. E vai 
desaforar o Guará

Na retomada das aulas da rede 
pública, mais de 400 alunos da 
Educação Infantil e dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental que moram 
na Estrutural  vão começar a estudar 
perto de casa. Apesar da pandemia, a 
Secretaria de Educação vai entregar 
EC 03 da Estrutural, um espaço 
adaptado e cedido pela Codhab 
para abrigar a 684º escola da rede 
pública.

A construção da nova escola, que 
custou R$ 1,5 milhão, tem o objetivo 
de economizar no transporte 
dos alunos para outras cidades, 
a maioria para o Guará, além da 
segurança e proximidade de casa. 

A Estrutural conta com mais 
cinco unidades escolares – as EC 
01, EC 02, CEF 02, CEF 03 e CED 01. 
Segundo dados da Pesquisa Distrital 
por Amostra de Domicílios (PDAD) 
da Codeplan, de 2018, na RA XXV do 
DF, frequentam escolas 72,2% das 
crianças entre quatro e cinco anos.

A pesquisa também indica que 
50.6% dos estudantes da Estrutural 
estão em escolas da própria região. 
De acordo com o Censo Escolar 
de 2019, 946 crianças estão 
matriculadas na Educação Infantil e 
3.187 no Ensino Fundamental Anos 
Iniciais.
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160 toneladas de lixo 
recolhidas da rua este ano
Apesar de a cidade contar com um Papa Entulho muita gente ainda prefere despejar na rua

De janeiro até agora, a Administração 
Regional do Guará recolheu 160 tone-
ladas de lixo descartado de forma ir-

regular nas vias públicas da cidade. O Guará 
é uma das regiões administrativas beneficia-
das pelo projeto Papa-Entulho que funciona 
de segunda a sábado das 7h às 18h e funcio-
na próximo à estação do metrô da Feira, na 
Área Especial do Cave.

O local é preparado para receber diaria-
mente, por pessoa, até 1 metro cúbico (equi-
valente a uma caixa de água de mil litros) 
de resíduos da construção civil, volumosos 
(como móveis, vasos, sofás, etc) e restos de 
podas.

Também podem ser entregues materiais 
recicláveis como papéis, plásticos, papelões 
e metais, desde que estejam separados e 
limpos. Esses resíduos serão encaminhados 
para as cooperativas de catadores de mate-
riais recicláveis.

Sem a destinação adequada, o lixo oferece 
riscos à saúde pública, além da proliferação 
de animais peçonhentos. A rua é a extensão 
da nossa casa. Cuide com zelo.

O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) dispo-
nibiliza em seu site, a programação de coleta. 
A administração regional também possui a 
relação de endereços, horários e dias, o seu 
site.



O GDF continua
realizando os
testes em massa
para mapear o
novo coronavírus
aqui no DF. Os exames são indicados 

para as pessoas que estão com os sintomas da doença ou tiveram contato 

com pacientes infectados. Não adianta ir para a fila sem fazer o agendamento. 

E não se esqueça de ir de máscara. Agora é obrigatório e quem estiver 

sem o equipamento está sujeito a multa.

Antes de ir para a fila,
acesse testa.df.gov.br

e faça o seu agendamento.

Evite
aglomerações.

Use máscara, 
é obrigatório.

Use 
álcool gel.

Lave as mãos
com frequência.

Mais
informações, 

baixe o app da 
Agência Brasília.
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Novos delegados do Guará
Foco é o tráfico 
de drogas e o 
desrespeito ao 
isolamento social
A partir desta semana, a 4ª Dele-

gacia de Polícia tem dois novos 
delegados. Com a transferência 

de João Maciel Claro para a 23ª DP de 
Ceilândia, assumem o Guará os dele-
gados Gerson de Sales, 48 anos, como 
titular, e o adjunto João Ataliba Neto, 
40 anos. Os dois estavam no comando 
da 1ª Delegacia do Plano Piloto há três 
anos. Contemporâneos da Polícia Civil, 
eles foram aprovados no concurso para 
delegado em 2006 e fizeram o curso 
de formação na mesma turma, o que 
gerou uma grande amizade entre eles, 
mas somente foram trabalhar juntos a 
partir de 2016, na Corf, e como dupla 
em 2017 na 1ª DP. Os dois são paulis-
tas – Gerson, de Sorocaba, e Ataliba, de 
Atibaia.

Gerson já havia trabalhado na 4ª DP 
em 2008 como cartorário e delegado de 
plantão com o  delegado titular Jeferson 
Lisboa, e em 2012 os dois retornaram 
ao Guará para uma segunda gestão.  Ele 
já foi  titular da 10ª DP (Lago Sul) e da 
12ª DP (Taguatinga Centro), adjunto 

na Delegacia de Capturas  (DCPI), da 
Coordenação de Repressão aos Crimes 
Contra o Consumidor, a Ordem Tributá-
ria e as Fraudes (Corf, onde foi diretor 
adjunto da Difraudes e depois como di-
retor da Dicot. E titular da 1ª  de 2017 
a 2020.

Ataliba passou pela 6ª DP (Para-
noá), 17ª DP (Taguatinga Norte, 2ª DP 
(Asa Norte), 30ª DP (São Sebastião), na 
Delegacia Especial de Repressão aos 
Crimes Contra a Administração Pública 
(Decap). 

Com eles vieram outros dois delega-
dos e 30 policiais da mesma equipe da 
1ª DP. 

DROGAS E ISOLAMENTO SOCIAL
Embora não tenham ainda um diag-

nóstico completo da violência no Guará, 
eles já concluíram na primeira semana 
de trabalho que a maioria das ocorrên-
cias policiais na cidade se refere direta 
e indiretamente ao tráfico e consumo 
de drogas, origem de crimes como fur-

tos e roubos a residências, a 
comércio e transeuntes. Outra 
preocupação será na fiscaliza-
ção das medidas de isolamento 
social e ao uso de máscaras de 
proteção facial contra o corona-
vírus e na  promoção de festas e 
aglomerações. 

“Como a 1ª DP é uma cen-
tral de flagrantes, que inclui a 
Região do Guará, a nossa equi-
pe já tem uma boa noção dos 
principais problemas daqui na 
segurança pública, o que vai 
nos ajudar muito na ações”, 
avalia Gerson de Sales. 

Outra missão importante 
da nova equipe é acompanhar 
o cumprimento das medidas 
de isolamento social determi-
nadas pelo governo, principal-
mente o uso de máscara e evitar aglo-
merações, como as que tem ocorrido 
no Guará em festas, prática de esportes 
em praças públicas e em filas. 

Ao ler a reportagem do Jornal do Guará da semana passada, que mos-
tra fotos e relatos de aglomerações na 
cidade, o delegado ajunto João Ataliba 
pede que a própria comunidade aju-
de a polícia a identificar os infratores. 
“O vizinho ou qualquer morador que 
se sentir incomodado com som alto, 
e ajuntamento de pessoas, acione a 
Polícia Militar, que é responsável pela 
abordagem preventiva. Mas, antes de 
denunciar, fotografe ou filme a reunião 
e as placas dos veículos, para que a Po-
lícia Civil possa identificar os responsá-
veis e participantes dessas aglomera-
ções e enquadrá-los e qualificá-los nos 
crimes de Perturbação do Sossego e da 
Tranquilidade, e de Infração de Medida 
Sanitária Preventiva”, recomenda. “Ga-
ranto que depois que forem responsa-
bilizados e passem a responder a pro-
cesso na Justiça não vão mais continuar 
organizando eventos que desrespeitam 
o isolamento social”. 

Festas na rua e em casa tem chamado a atenção de vizinhos e da polícia

Gerson de Sales e João Ataliba 
trabalham juntos há três anos. Gerson 

já trabalhou no Guará outras duas 
vezes
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CIRCO VITÓRIA

Exemplos de solidariedade na 
parada obrigatória no Guará
Surpreendido pela pandemia no dia 12 março, circo não pode deixar a cidade e nem 
promover espetáculos. Mas a família e funcionários estão recebendo ajuda da comunidade

Acostumado a aportar 
aonde é bem recebi-
do pelo público e es-

colher para onde ir, o Circo 
Vitória se viu diante de uma 
realidade única e dura nos 
seus 27 anos de existência, 
ao ser pego de surpresa pela 

pandemia do coronavírus 
quando se apresentava no 
Guará há mais de dois me-
ses e se ver obrigado a não 
deixar a cidade e, pior, sus-
pender seus espetáculos. 
Sem perspectivas de ter a 
atividade liberada a curto 

prazo, porque se enquadra 
nas atividades mais sensí-
veis à contaminação - as que 
envolvem aglomeração de 
público, como são os casos 
de cinema, teatro, shows, 
futebol e outros esportes -, 
o circo deve continuar na ci-
dade por alguns meses.  Essa 
perspectiva – ou a falta dela 
– poderia provocar deses-
pero nas 20 pessoas que de-
pendem da arrecadação dos 
espetáculos para continuar 
sobrevivendo. Mas não está. 
Embora preocupados com o 
futuro, as 16 pessoas da fa-
mília Mocellin e quatro aju-
dantes resolveram enfrentar 
a realidade sem lamentações 
e aproveitar a proximidade 
com o guaraense para fazer 
e reforçar amizades – é a 
terceira vez que aportam no 
Guará.  É dessa relação que 
os membros do Circo Vitória 
estão recebendo exemplos 
de solidariedade através de Para ajudar na sobrevivência, a família do Vitória criou uma 

fábrica de mascáras
Loiri, um dos netos e a filha Michele. Família elogia 

solidariedade do guaraense 
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doações e venda de másca-
ras de proteção facial que os 
permitem garantir o susten-
to do dia a dia. 

AMOR PELO CIRCO
Criado há 27 anos em São 

José do Rio Preto, interior 
de São Paulo, o Circo Vitória 
foi a afirmação do empreen-
dedorismo de Antenor de 
Almeida, 82 anos, seu filho  
Wilson de Almeida, 61 anos, 
e a nora Louri Mocelim, 59. 

Antenor trabalhava num 
circo, onde nasceu Wilson. 
A gaúcha Louri era uma 
apaixonada pela atividade 
circense e após conhecer e 
se apaixonar por Wilson re-
solveu segui-lo. Dessa união, 
vieram três filhos e quatro 
netos, que teve a adesão na 
atividade de noras e genros. 
Todos são crias do Circo Vi-
tória e até hoje continuam a 
acompanhá-lo. 

Porta voz da família, Mi-
chelle Mocellin de Almeida, 
37 anos, define o que para o 

público externo pode pare-
cer de difícil compreensão 
essa paixão por uma vida 
mambembe, em que se vive 
apenas o dia a dia. “É um 
sentimento inexplicável. Só 
quem vive no circo sabe o 
que representa esse mundo, 
que nos dá oportunidade 
de conhecer tantos lugares, 
culturas e pessoas diferen-
tes. O trabalho se confunde 
com o divertimento. Não há 
rotina”, diz ela. Com efeito, 
o Circo Vitória somente não 
passou ainda por Amazonas, 

Acre e Rondônia no Brasil, 
mas já perambulou por Uru-
guai, Paraguai, Chile e Peru.

Até para as crianças a 
vida circense é divertida, 
porque a cada porto elas tem 
a oportunidade de estudar 
numa escola diferente e co-
nhecer novos colegas - uma 
lei federal garante vagas em 
escolas públicas aos filhos 
de profissionais de circo em 
qualquer época e local, até 
o Ensino Médio. Até curso 
superior é possível fazer, 
como foi o caso da própria 
Michele, que concluiu Artes 
Cênicas nos quatro anos em 
que o circo ficou em Ribei-
rão Preto. 

Loiri Mocellin, mãe de 
Michele, transformou a ad-
miração adolescente pela 
paixão ao circo.  “Depois de 
40 anos em que estou no 
Vitória, acho que não sabe-
ria viver fora desse mundo, 
que ensina uma coisa nova a 
cada dia”,  garante a ex-tra-
pezista e domadora de cava-
los que agora cuida da parte 
administrativa e da cozinha 
e dá suporte à toda a família.

 
SOLIDARIEDADE  
DO GUARAENSE

Sem reserva financeira, 
a família correria o risco de 

passar dificuldades duran-
te essa parada obrigatória, 
mas não passou, graças à 
solidariedade do guaraense. 
“Está sendo surpreendente 
o carinho com que estamos 
sendo tratados aqui. Temos 
sido abastecidos de doações 
e muito calor humano”, con-
ta Michele. Mas da quebra 
de ovos, a família resolveu 
fazer um omelete. Como 
precisa de dinheiro para 
comprar remédio e outras 
necessidades do dia a dia, a 
família montou uma fábri-
ca de máscaras de proteção 
facial (R$ 5 cada), que está 
servindo também como uma 
terapia ocupacional para to-
dos, inclusive as crianças. A 
produção vem aumentando 
com a demanda, porque as 
máscaras tem caído no gos-
to dos compradores pela 
qualidade do tecido e do 
acabamento. Além do boca a 
boca e da recomendação de 
quem adquiriu, as máscaras 
estão sendo anunciadas no 
Facebook, compartilhadas 
em grupos de WhatsApp 
e são entregues sem custo 
no Guará, independente da 
quantidade. 

Para quem quiser ajudar 
ou adquirir as máscaras, 
basta contatar Michele, pelo 
98191.5121Esta é a terceira que o Circo Vitória passa pelo Guará
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REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

Em 16 de março, o atendimento 
ficou restrito a cinco unidades: 
Ceilândia, Gama, Plano Piloto, So-

bradinho e Taguatinga. O restante per-
maneceu em regime de teletrabalho. 
Nas cinco agências abertas, o atendi-
mento presencial era condicionado à 
marcação prévia de horário.

Para a voltar a funcionar normal-
mente, a portaria determinou que as 
agências respeitassem as orientações 
protocolares da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) que o Governo do Dis-
trito Federal, por meio da Secretaria de 
Saúde (SES), vem seguindo. De acordo 
com o texto publicado no Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF), “os usuá-
rios deverão, obrigatoriamente, nos 
termos do Decreto nº 40.648, de 23 de 
abril de 2020, utilizar máscaras de pro-
teção facial, sem prejuízo das recomen-
dações expedidas pelas autoridades 
sanitárias”.

Além de seguir essa orientação, a 
Agência do Trabalhador na Estrutu-
ral manteve o distanciamento do seu 
público-alvo com um improviso. Com 
uma fita isolante branca, os servidores 
sinalizaram a interdição de alguns dos 
acentos, fazendo com que uma pessoa 
ficasse uma cadeira distante da outra.

SEGURO DESEMPREGO
Até as 15h desta terça (12), o atendi-

mento presencial já estava totalmente 
normalizado. A média de 30 usuários 
atendidos por dia – aferida antes da 
pandemia de Covid-19 chegar com for-
ça total ao DF – já tinha sido alcançada. 
A maior procura, naquele posto, foi por 
seguro-desemprego. Vinte e cinco con-

tra apenas cinco em busca de emprego.
Mas teve gente que buscou os dois. É 

o caso de Izandra Ferreira de Souza, 23 
anos, moradora na Quadra 2 da Estru-
tural. Ela era atendente de restaurante 
e foi demitida do emprego em março. 
Desde então, tentava dar entrada no se-
guro, mas não conseguia porque o aten-
dimento estava prejudicado. Depois de 
resolver a pendência, ela se cadastrou 
para uma vaga. “Quero trabalhar na 
área ou fazer outra coisa”, disse.

GRUPO DE RISCO
De acordo com a portaria da Secreta-

ria de Trabalho (Setrab) no DODF des-
sa segunda-feira, não deverão ser rea-
lizados atendimentos às pessoas que 
estejam classificadas como grupo de 
risco. A esses usuários, o atendimento 
será feito por meio da “Central Alô Tra-
balho (Telefone 158) e dos aplicativos 
Sine Fácil e Carteira de Trabalho Digi-
tal, disponíveis para os sistemas opera-
cionais Android e IOS, devendo seguir 
as seguintes orientações da Coorde-
nação-Geral de Gestão de Benefícios 
da Subsecretaria de Políticas Públicas 
de Trabalho da Secretaria de Trabalho 
da Secretaria Especial de Previdência 
e Trabalho”. Esse serviço também está 
disponível a todos os cidadãos e não so-
mente aos do grupo de risco.

E quem preferiu ir pessoalmente a 
uma das 15 agências do Trabalhador, 
nesta terça-feira, acabou encontrando 
em algumas um pouco de lentidão de-
vido ao acúmulo provocado pelos dias 
de funcionamento em regime de tele-
trabalho.

Agência do Trabalhador do Guará  
volta a prestar atendimento presencial

Vagas com salários 
de até R$ 8 mil

As agências do trabalhador 
trazem esta semana 121 
vagas de emprego. Entre 

elas, quatro destinadas a analis-
tas de desenvolvimento de siste-
ma, com salário de R$ 8.255,97. 
Para concorrer, é preciso ter 
nível superior completo e expe-
riência na área.

As agências também ofere-
cem  vagas para chefe de confei-
taria (1) e para técnicos de pla-
nejamento de obras (1), agrícola 
(1) e de enfermagem (20). Para 
todas elas é preciso ter ensino 
médio completo.

O maior número de ofertas é 
para vendedor pracista, um total 
de 50. O salário oferecido é de R$ 
1.184, mais benefícios. Também 
há oportunidades para açouguei-

ros e ajudante de açougueiros, 
agente e auxiliar administrativo, 
auxiliar de cozinha, churrasquei-
ro, confeiteiro, empacotador, es-
tágio em engenharia civil, fiscal 
de caixa, mecânico, motorista, 
operador de adegas, quitandei-
ro, salgadeiro e zelador.

Vale destacar que uma vaga 
de repositor de supermercado 
está reservada à pessoa com de-
ficiência. O salário oferecido é de 
R$ 1.184, mais benefícios. É ne-
cessário ter experiência na área 
e ensino médio completo.

Os interessados em concorrer 
às vagas deverão acessar o apli-
cativo Sine Fácil ou ir em uma 
das agências do trabalhador en-
tre 8h e 17h, de segunda a sex-
ta-feira.

Agência recebeu sanitização promovida pela  
Vigilância Ambiental, por meio do programa Sanear-DF.



16 A 22 DE MAIO DE 2020JORNAL DO GUARÁ 9 

Guará chega a 140 
casos e 5 mortes

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

Cidade está empatada 
com Samambaia e 

abaixo apenas de Plano 
Piloto e Águas Claras 
em número de casos

Com a 5ª morte confir-
mada nesta quarta-feira 
entre seus moradores, 

Guará empata com Água Cla-
ras e Gama na quantidade de 
vítimas fatais do coronavírus 
no Distrito Federal, atrás ape-
nas de Ceilândia, com 7 mor-
tes, e à frente de Samambaia, 
com 4 quatro mortes. A quin-
ta vítima guaraense é uma 
idosa de 92 anos, que tinha 
distúrbios cardiovasculares, 
considerados como comorbi-
dades e um dos maiores fa-
tores de risco da contamina-
ção por Covid-19. Ela estava 
internada no Hospital Home 
desde 28 de abril.

Cinco mortes por corona-
vírus entre seus moradores 
não é por acaso em relação 
ao Guará. Segundo relató-
rio divulgado pelo Governo 
do Distrito Federal com o 
mapeamento da adesão dos 
brasilienses por região admi-

nistrativa, a cidade está entre 
as que menos respeitam o 
isolamento social, junto com 
Ceilândia e Samambaia. Na 
edição do final de semana 
passado, o Jornal do Gua-
rá mostrou flagrantes desse 
desrespeito, com imagens de 
festas, filas, prática de espor-
tes e jogos de dominó em pra-
ças públicas.

DESRESPEITO AO 
ISOLAMENTO SOCIAL

De acordo com a pesquisa, 
coordenada pela Casa Civil do 
GDF, o pico de participação no 
distanciamento ocorreu em 
31 de março, quando atingiu 
80%, maior, inclusive, do que 
a percentagem recomendada 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), de 70%. Em 1º 
de abril, o índice desmoronou 
para 63% e, desde então, se-
gue em declínio. Nessa terça-

-feira (12 de maio), por exem-
plo, o indicador na capital do 
país chegou a 44%. Ou seja, 
em pouco mais de um mês, a 
taxa caiu 19 pontos percen-
tuais. Este é o período usado 
pelo GDF para fazer as com-

parações.
Um outro estudo, realiza-

do pela empresa de software 
In Loco, que desde o início da 
pandemia mede o isolamento 
social em todas as unidades 
da Federação, também con-

cluiu que o Guará é uma das 
regiões do DF que menos res-
peitam o isolamento social, 
com apenas 46%, ou seja, 14 
pontos abaixo do índice reco-
mendado pela Organização 
Mundial de Saúde.

Guará é uam das cidades que menos respeita o isolamento social
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REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

Para proteger contra a infecção por Covid 19,  
o uso de máscara é recomendado no DF desde o dia 30 abril

Mais de 1 mil máscaras 
são distribuídas no Guará

A administradora do Guará Luciane Quintana participou da 
distribuição

O combate ao Coronaví-
rus no Guará ganhou 
um reforço importan-

te com a distribuição de mil 
máscaras para a comunidade 
e a conscientização sobre o 
uso da proteção e o distan-
ciamento social, nesta quin-
ta-feira (14 de maio).

A Administração Regional 
do Guará em conjunto com o 
Corpo de Bombeiros, Polícia 
Militar e DF Legal, entregou 
os itens de proteção em lo-
cais com grande circulação 
de pessoas como estação do 
metrô, paradas de ônibus, 
Setor de Oficinas, na QE 40, 
QE 38 e em áreas com pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade.

"Estamos empenhados 
em conscientizar a popula-
ção sobre a importância da 
máscara de proteção e do 

distanciamento social. Essa 
doação é fundamental para 
as pessoas mais carentes. O 
GDF está comprometido em 
vencer essa pandemia, mas é 
a atitude individual que faz a 
diferença", ressalta, a admi-
nistradora regional, Luciane 
Quintana.

 "Eu estava precisando 
de uma máscara. Só possuía 
uma e ficava difícil. Com a 
pandemia, perdi minhas diá-
rias, que são a minha princi-
pal fonte de renda", revela a 
diarista, Edna Maria.

A ação, denominada Más-
cara Solidária, é mais uma 
iniciativa do Governo do 
Distrito Federal no combate 
ao coronavírus (Covid-19), 
e será realizada em todas as 
regiões administrativas. O 
uso da máscara é obrigatório 
conforme o Decreto 40.648.

Como usar a  
máscara corretamente
 A especialista e Gerente de Risco da Vigilância Sanitária, 
Fabiana de Mattos Rodrigues esclarece algumas dúvidas 
quanto ao uso da máscara de proteção. 

“A máscara deve cobrir 
nariz e boca, e não deve ha-
ver aberturas laterais. As 
máscaras de tecido são de 
uso individual e, portanto, 
não devem ser divididas 
com mais ninguém, inclu-
sive entre pessoas da mes-
ma família. É importante 
que haja uma mudança de 
comportamento. A atitude 
mais importante é o distan-
ciamento social. Ou seja, a 
melhor forma de prevenir o 
contágio é manter distância.

Além disso, deve-se ado-
tar algumas recomendações 
que são básicas, tais como: 
a higienização frequente 
das mãos, seja com álcool 
a 70% ou água e sabonete. 
Também é recomendado 
não ficar tocando no ros-
to nem em superfícies. É 
importante destacar que o 
uso de máscaras sem outras 
medidas preventivas não 
impede a transmissão e in-
fecção da Covid-19”.

QUANDO DEVO USAR  
MÁSCARAS?

"As máscaras têm um pa-
pel importante em conter 
a secreção no momento da 
tosse e, nas  conversas, au-
xiliando quando estivermos 
nas áreas externas. Porém, 
para que esse “papel prote-

tor” aconteça, é necessário 
adotar vários cuidados".

MÁSCARAS DE TECIDO PO-
DEM SER LAVADAS APE-
NAS COM ÁGUA E SABÃO?

"O ideal é que fiquem de 
molho na água, sabão e água 
sanitária (recomenda-se 
de 20 a 30 minutos) e após 
secagem, passar com ferro 
quente e guardar".

QUAL O NÚMERO SEGURO 
DE PESSOAS DENTRO DE 
UM MESMO AMBIENTE? 
TODOS PRECISAM ESTAR 
DE MÁSCARA?

"Essa resposta depende 
do tamanho do ambiente, 
pois o mesmo deve garan-
tir espaço para manter uma 
distância mínima entre as 
pessoas. Por exemplo, den-
tro de uma agência bancária, 
deve ser respeitada a distân-
cia entre as pessoas e todas 
devem estar de máscara".

QUAL O TEMPO SEGURO 
PARA UTILIZAÇÃO DE UMA 
MÁSCARA? HÁ DIFERENÇA 
ENTRE A CONFECCIONA-
DA EM TECIDO E ÀQUELAS 
DESCARTÁVEIS?

"A máscara de tecido 
deve ser substituída em até 
3 horas de uso. Se durante o 
uso, a máscara ficar úmida 

antes desse tempo, como, 
por exemplo, após tosse ou 
espirro, é necessário subs-
tituí-la por outra máscara. 
Portanto, o ideal é sair de 
casa com máscaras extras. 
A quantidade vai depender 
do tempo que a pessoa pas-
sará fora de casa.

As máscaras descartá-
veis também devem ser 
substituídas sempre que 
estiverem úmidas. As mes-
mas devem ser jogadas no 
lixo após cada uso, não de-
vendo ser reaproveitadas.

PARA QUEM PASSAR 8 
HORAS FORA DE CASA, 
NO TRABALHO, QUANTAS 
MÁSCARAS DEVE TRO-
CAR AO LONGO DO DIA?

"O ideal é calcular 1 
máscara para cada 2 horas. 
Portanto, se o turno de tra-
balho for de 8 horas, tenha 
4 máscaras".

DENTRO DO CARRO É NE-
CESSÁRIO O USO MÁS-
CARAS?

"Se você estiver sozinho 
no carro não é necessário. 
Porém, se você não conse-
gue manter distância míni-
ma de 1 metro dos demais 
passageiros, você deverá 
utilizar. O ideal é andar 
com as janelas abertas".
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Saiba como será a  
fiscalização do uso de máscaras
Nesta semana, as equipes do órgão vão orientar sobre a 
 importância dos equipamentos; multas, a partir do dia 18 de maio

Para proteger contra a 
infecção por Covid 19, o 
uso de máscara é obri-

gatório no DF desde o dia 30 
abril. Nesta semana, a Se-
cretaria DF Legal, junto com 
servidores da Secretaria de 
Governo e policiais e bombei-
ros militares, está nas ruas 
reforçando a necessidade da 
prevenção. As equipes distri-
buem gratuitamente másca-
ras de tecido recicláveis. Pelo 
menos, por enquanto, não ha-
verá aplicação de penalidade 
para quem estiver sem o pro-
tetor facial. 

“Nessa primeira semana, 
esse trabalho será feito de 
forma orientativa”, esclarece 
o secretário da DF Legal, Gu-
temberg. “Vamos mostrar ao 
cidadão a necessidade de ele 
realmente precisa usar a más-
cara. Há uma legislação de-
terminando essa utilização”, 

completa.
Pelo menos sete cidades 

já receberam a visita educa-
tiva: Samambaia, Estrutural, 
Planaltina, Paranoá, Fercal, 
Sol Nascente e Santa Maria. 
Segundo Gutemberg, a fisca-
lização não tem aplicação de 
multas. No entanto, as equipes 
se preparam para iniciar as 
autuações a partir da próxima 
segunda-feira (18 de maio). 
Quem desobedecer ao decreto 
do governo e, não usar as más-
caras, poderá ser punido com 
multa de até R$2 mil. 

USAR E CUIDAR
Na Estrutural, na terça-fei-

ra (12), máscaras foram dis-
tribuídas para a população, 
que também recebeu orien-
tações de como higienizar e 
importância do uso do ade-
reço no combate a transmis-

são do novo coronavírus. A 
iniciativa conta a participação 
das secretarias de Governo, 
Segurança Pública, Cidades, 
Atendimento à Comunidade, 
DF Legal, Corpo de Bombeiros 
e Polícia Militar. “Até o final da 
semana vamos passar por to-
das as 33 regiões administra-
tivas”, esclarece o secretário 
de Governo, José Humberto 
Pires. 

De acordo com ele, a cam-
panha tem como objetivo 
reforçar as ações de cons-
cientização do governo antes 
mesmo de adotar as medi-
das punitivas. “Nessa semana 
estamos intensificando nas 
cidades mais carentes e nos 
centros comerciais das RAS 
mais distantes de Brasília. É 
uma abordagem pacífica, bus-
cando orientar sobre a neces-
sidade do uso”, declarou Pires. 

“O Governo do Distrito Fede-
ral está se preparando para a 
próxima segunda-feira come-
çar a trabalhar na fiscalização 
e, se for esse o entendimento, 
aplicar as multas. Só após essa 
semana e, após governo levan-
tar dados, é que será possível 
verificar a aplicação de autos 
de infração (multas) para pes-
soas que não estão com más-
cara. Importante, agora, são as 
blitze educativas”.

A diarista Maria Antônia 
Lopes, 57 anos, foi abordada 
pelas equipes no bairro Vila 
Santa Luzia, na Estrutural, ao 
sair de casa para ir ao merca-
do. Apesar de estar usando o 
equipamento de material des-
cartável, aproveitou a opor-
tunidade para pegar uma de 
tecido. “É muito melhor, posso 
lavar e usar várias vezes”, afir-
mou a mulher.

Governo tem distribuído máscaras para a população mais carente
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UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

Infectados
Liguei para o Caixa Preta e acho que o cabra anda tão assustado com esse negócio 

de pandemia que não está nem abrindo as janelas do cafofo pra não ser infectado.
Estou aqui a pensar no artigo para o jornal, liguei para o cabra pois sei que ele é 

muito antenado e quem sabe ele me daria um bom assunto do Guará como tema.
O velho Caixa atendeu e resolveu logo tirar um sarro como sempre, diz ele que 

estava conversando com o micro-ondas e a torradeira enquanto toma um café, 
chegaram a conclusão que a coisa tá feia, mas não se vê como melhorar a curto prazo 
essa situação pela qual estamos passando no Guará.

Revoltado o cabra vai soltando o motivo da sua ira, não deixa barato e desce a 
lenha sem piedade com muita razão sobre o assunto.

Veja se não tenho razão, mesmo ocupando o terceiro posto com o maior número 
de casos de contaminação pelo Coronavírus, com 04 quatro mortes, ficando atrás 
do Plano Piloto e Águas Claras ultrapassando o Lago Sul em número de infectados, 
não conscientizou um grupo de sem noção que, irresponsavelmente, resolveu fazer 
uma festa regada a muita cerveja, som alto, muita mulher e pertubação do sossego. 
Mas o pior foi o tema da tal celebração que era nada menos do que a desgraça dessa 
pandemia.

Essa maldita doença que já infectou mais de 90 pessoas no Guará, matou 35 em 
todo o DF dessas 4 pessoas só aqui, nem isso sensibilizou esses imbecis, que além de 
consumirem muita bebida, sequer usavam máscaras, mostrando um total desprezo 
pela vida deles e de toda a vizinhança.

Segundo pesquisas recentes o nosso índice de isolamento vem caindo além do 
limite prudencial que é de pelo menos 70%. O Guará precisa ter um pouco mais de 
zelo pelos seus habitantes.

Não sejamos inconsequentes, para não ter que lamentar muito no futuro, a coisa 
não é brincadeira.

Se cuida Guará!!

Sem controle
Nunca uma pandemia foi tão festejada e bem-vinda como a do Coronavírus. Para 

o governo caiu do céu, os gastos são imensos, sem controle, a farra está melhor que o 
esperado.

Muitos membros do governo comemoram disfarçadamente, pois muita euforia 
poderia não ser bem compreendida por grande parte dos nobres eleitores que 
pagam mordomias e salários sem reclamar.

Aqui no DF, segundo observações do Caixa Preta, talvez seja melhor ser levado 
pelo Coronavírus do que esperar a próxima praga que provavelmente assolará não só 
o DF, mas todo o país.

O nosso deslumbrado governador não perde tempo, todo dia cria uma secretaria 
para abrigar alguém ou acomodar um membro de algum partido que esteja 
desempregado, sempre tem um mimo pra cada um. Isso sem contar nas vezes 
que corre para se ajoelhar aos pés do Governo Federal, contrariando tudo e todos, 
mostrando a sua real inutilidade e falta de compromisso com a decência, chega a ser 
patético.

Não precisa nem procurar muito, basta ver o gasto com hospitais de campanha e 
material hospitalar, os amigos agradecem o grande carnaval com o dinheiro público, 
a rede hoteleira está rindo à toa, pois estão quase todos com o burro na sombra por 
conta dessa grande invenção de transformá-los em resorts para grupos de risco.

Mas essa antecipação do Carnaval com dinheiro público parece não afetar grande 
parte da nossa população, pois nós realmente merecemos os políticos que temos. 
Afinal, o povo anestesiado por rasgos de brasilidades que o velho Caixa chama de 
atraso mental, não está nem aí, pouco ou nada se importa com o que acontece em 
torno dessa vergonhosa disputa política.

Afinal a crise econômica, sistema de saúde precário, desemprego na casa dos 
milhões, possibilidade de aumento após a pandemia, isso sem citar a educação cada 
vez mais deficiente, segurança, essa não precisa nem citar, pois a cada dia vemos a 
perda de controle sobre a violência que tem aumentado, tomando conta do DF e todo 
o país. Os corruptos então, estão rindo de orelha a orelha, afinal pra que se preocupar, 
se a população não está muito ligada, pois as fofocas políticas são muito divertidas, o 
circo está muito bem armado.

O que nos falta? Nada, apenas vergonha na cara e vontade de mudar realmente, 
mas aí já é outro assunto.

ADASA/CAESB VÃO AUMEN-
TAR PREÇO DA ÁGUA 

A partir do mês de junho, 
uma grande quantidade dos 
consumidores vai pagar mais 
caro pelo consumo de água no 
DF. A partir do referido mês, a 
CAESB (autorizada pela ADA-
SA) passa a cobrar uma tarifa 
fixa de todos os consumidores, 
no valor de R$ 8,00. Esta taxa 
inventada pela desnecessária 
Adasa está vindo para compen-
sar a derrubada da tarifa míni-
ma decretada pela CLDF atra-
vés de Projeto de Lei.

CÂMARA LEGISLATIVA  
X ADASA/CAESB   

A CLDF derrubou a tarifa mí-
nima depois de promulgar um 
Projeto de Lei que tinha sido, 
inclusive, vetado pelo governa-
dor Rollemberg.  Com a queda 
da tarifa mínima que obrigava 
os consumidores a pagarem 10 
m3, mesmo que consumissem 
menos ou até sem nenhum con-
sumo, a desnecessária Adasa 
procurou logo uma saída. A Câ-
mara anunciou a promulgação 
do projeto como uma vitória da 
população. “Não iríamos pagar 
pelo não gasto”, bradavam os 
srs. Deputados. E nesta “bri-
ga”, o consumidor saiu perden-
do, pois, a Agência Reguladora 
achou uma saída que prejudi-
cou, ainda mais, nós, consumi-
dores. 

TARIFA FIXA PARA TODOS 
E a saída foi a melhor pos-

sível para a CAESB.  A desne-
cessária Adasa autorizou a co-
brança de uma TARIFA FIXA, 
prejudicando, inclusive, aque-
les que consumiam mais de 10 
m3.  E, agora, como fica a pala-
vra da Câmara, vendo seu Proje-
to de Lei derrubado pela Adasa?  
A manobra foi tão vergonhosa 
que decidiram cobrar somente 
a partir do mês de junho/20 em 
vez de aplicar a queda da tarifa 
mínima em janeiro, como esta-
va previsto.  Jogada de “mestre” 
e Nós, como sempre, ...

E TEM MAIS I   
E esta tarifa fixa (que dizem 

ser administrativa e de manu-
tenção) vai ter reflexos também 
no valor a ser pago pelo esgo-
tamento sanitário. O valor pago 
pelo esgoto é 100% do valor 

pago pela água. 

E TEM MAIS II   
E não pensem que a CAESB 

esqueceu do reajuste que, nor-
malmente, acontece em junho.  
A Adasa já publicou a resolução 
03/20 de 26 de março, apenas 
“adiando” o Reajuste Tarifário 
Anual para 01 de outubro, de-
vido ao Estado de Calamidade 
Pública “de importância inter-
nacional decorrente da disse-
minação da COVID-19”.  São tão 
bonzinhos...

E TEM MAIS III     
“Os impactos econômico-

-financeiros decorrentes do 
adiamento do Reajuste serão 
compensados nas tarifas, após 
o término do período da emer-
gência ... em decorrência da CO-
VID-19. ” (Parágrafo 2º. Do arti-
go 1º. da resolução).   Veja que 
até a diferença de junho a se-
tembro será cobrada posterior-
mente.   Preparemos os bolsos... 
devem vir mais coisas por aí!!!

NÃO SOMOS PATRÕES? 
Nesta quinta-feira, numa vi-

deoconferência com empresá-
rios, o presidente do Brasil Jair 
Bolsonaro dirigindo-se aos em-
presários: “... tenho um profun-
do respeito e admiração pelos 
senhores e repito: os senhores 
são os nossos patrões”.  Desde 
que me entendi como um ser 
humano, aprendi que numa de-
mocracia o PATRÃO é sempre o 
POVO.  Todo o trabalho dos go-
vernantes é a favor do seu PA-
TRÃO – O POVO.  Se mudou, não 
é DEMOCRACIA ...   

ESTÃO MEXENDO NO GINÁSIO 
DE ESPOSTES DO MAXWELL    

O que será que vão fazer com 
o ginásio do ex-colégio Maxwell. 
Estamos de olho e o Ministério 
Público já foi comunicado? Es-
tão reformando alguma coisa, 
mas às escondidas... Esperemos 
que não seja mais uma igreja! O 
ginásio de esportes construído 
em área pública deve ser usado 
pela comunidade!!! Na próxima 
semana mais detalhes. 

SECRETARIA ESPECIAL DAS 
PPP COM NOVO SECRETÁRIO  

Esta semana, PPP do Cave 
terá novidades.   Aguarde!      



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

O site Educação Em Foco, idea-
lizado pelo pedagogo Cláudio 
Moraes, é uma plataforma 

para informar sobre seus projetos 
educacionais pessoais, notícias na 
área da Pedagogia e sua trajetória 
na Educação aqui no DF. Atualmen-
te ele ministra aulas nos cursos de 
Pedagogia nas disciplinas de Funda-
mentos Metodológicos das Ciências 
Naturais e em Gestão e Orientação 
Educacional.

O PROFESSOR
A história do prof. Cláudio na 

Educação começa no ano de 1998 
quando integrou como monitor na 
capacitação de professores pelo 
Programa de Educação Ambiental e 
Ecologia Humana da Faculdade de 
Educação da Universidade de Bra-
sília. Logo em seguida, em 1999, 
ministrou suas primeiras aulas de 
Educação Infantil na Escola Pedaço 
do Paraíso em Cristalina de Goiás, 
trabalhando com iniciação teatral 
com as crianças. Em agosto de 1999 
participou do Projeto Quilombos da 
Comunidade Kalunga no Município 
de Monte Alegre de Goiás, desenvol-
vendo atividades pedagógicas por 
meio da Educação Ambiental com 
essa Comunidade Quilombola. De 
2000 a 2003 entrou na Escola Vi-
vendo & Aprendendo como profes-
sor assistente na área da Educação 
Infantil. Trabalhando com crianças 
de 1 ano e 8 meses até 6 anos. Essa 
escola foi o grande marco em sua 
vida e no aprendizado humano e 
na Pedagogia. E durante o trabalho 
nesta Escola se tornou também fa-
cilitador em 2002 do Curso Técnico 
de Agropecuária e Desenvolvimento 
Sustentável pela Faculdade de Edu-
cação da UnB, no qual capacitava 60 
assentados rurais na formação des-
se curso técnico. Onde se utilizou a 

Pedagogia da Alternância que inspi-
rou Paulo Freire.

Já de 2006 a 2010 foi instrutor 
do Senai – DF com as disciplinas de 
Associativismo, Educação Ambien-
tal, Sistema de Gestão Ambiental, 
Matemática e Higiene e Segurança 
no Trabalho. Em 2008 criou o Pro-
jeto Palhaço Verde que trabalha com 
crianças a Arte-Educação Ambiental 
de forma lúdica. E mais tarde levou 
o mesmo projeto para adultos. No 
ano de 2010 foi professor voluntário 
de oficinas de iniciação à palhaçaria 
atuando com adolescentes no Cen-
tro Espírita André Luiz.

E também no ano de 2008 criou 
o método palhaço-pedagógico que é 
um método de ensino na educação 
superior utilizando a ferramenta pe-
dagógica do palhaço como didática. 
Onde o palhaço em sala de aula atua 
como provocador de temas educa-
cionais com os alunos e alunas, pro-
porcionando assim a reflexão por 
meio da arte-educação.

E foi aí que, em outubro de 2015, 
criou as Oficinas Vivenciais ‘O Palha-
ço Interior’ desenvolvendo por meio 
da Ludopedagogia oficinas e cur-
sos voltados para a arte do palhaço. 
Trabalhando o autoconhecimento, a 
autoaceitação e o valor terapêutico 
com os participantes dessa forma-
ção pedagógica e artística.

No ano passado, em 2019, atuou 
como orientador socioeducativo na 
Escola Casa de Ismael desenvolven-
do um trabalho com crianças e ado-
lescentes em estado de vulnerabili-
dade social.

Cláudio Moraes é também co-
lunista no Jornal Estação Brasília, 
professor universitário, pedagogo, 
especialista em Práticas Inovadoras 
na Educação e pós-graduando em 
Docência do Ensino Superior com 
Metodologias Ativas de Aprendiza-
gem.

Professor guaraense lança 
site Educação em Foco

Cláudio Moraes lança 
plataforma para 

divulgar projetos de 
educação e do mundo 

dos clowns

Adiantando  o futuro
A crise da pandemia adiantou o processo da utilização da 

informática em benefício do cidadão.  Termos como ¨Reunião Virtual¨, 
¨Tele-Aula¨ e  ¨Home Office¨ dentre outros,  passaram a fazer parte 
do dia a dia . Rapidamente novas plataformas passaram a ser mais 
utilizadas.  As pessoas perceberam que podem fazer muita coisa 
em casa, com mais comodidade e economia. Imagine uma pessoa 
que tinha que participar de uma reunião no centro da cidade, com 
todos os incômodos, como transito, stress, etc. Agora pode ligar o 
computador e pronto.  Até para ir no médico já estão realizando 
em determinados casos, a ¨Tele Consulta¨. Até compras no mercado 
pode se fazer por Tele Entrega. Porém é necessário fazer algumas 
adaptações para evitar golpes e otimizar o processo.                   

                                                                               

A casa virou academia
É comum vermos as pessoas pularem na frente da TV até 

transpirarem, mas longe de ser apenas uma diversão o exercício é 
uma necessidade para a manutenção da saúde.  O sedentarismo com 
o tempo traz doença e deve ser evitado.  Todo médico recomenda 
exercícios diários e as pessoas precisam seguir este conselho 
saudável. O exercício acalma, afasta o stress e a ansiedade. Alguns 
condomínios estão promovendo até aulas coletivas para assistir 
através da varanda. 

- O ISOLAMENTO DEVE SER MAIS RIGOROSO COM OS IDOSOS – A 
maioria dos idosos que vão a óbito tem doenças pré-existentes. Eles 
devem ser o foco principal das prevenções.

- É PRECISO COMPARAR OS PREÇOS -  Mais do que nunca é preciso 
estar atento. O seu prejuízo pode ser grande. Não compre por 
impulso, a precaução através das pesquisas é recomendável.

-  PEGOU MAL  –  A  decisão do Governador do DF de proibir os 
goianos do Entorno serem atendidos no DF foi mal explicada. O 
governador de Goias matou no peito e faturou.     

- FESTIVAL DE CINEMA DE BRASÍLIA DO DRIVE IN – O Cine Drive-In irá 
sediar o Festival de Cinema de Brasília. A ideia pegou e as cenas de 
amor mais picantes vão ser dentro do carro.
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V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


